


Com a Fé 
de Um Menino

Por Wayne R. Cardon

Muitas vêzes somos um tanto ver­
sados em ciência moderna e em psico­
logia. Entretanto, isso não é tudo. Ge­
ralmente nos faz falta uma fé tão sim­
ples e tão inabalável como a de um me­
nino.

H á pouco tempo, li um discurso de 
Elder Mathew Cowley, um dos doze 
apóstolos e homem que como missioná" 
rio tem servido em várias partes da “ vi­
nha do Senhor”. O artigo entitulava- 
se: “Falarão em Língua Nova e Cura­
rão cs enfermos”, e, impressionou-me 
tanto o assunto que acabei traduzindo o 
referido artigo, a fim de poder transmi­
tir a vocês o mesmo sentimento de ele­
vação que recebi ao rê-lo. Nas linhas 
que seguem está contida parte do discur­
so :

“ Não há duvida de que os missioná­
rios pondo suas mãos sôbre os enfermos 
êles fiquem curados. Em Tonga (uma 
ilha do Pacífico) eu vinha da casa da 
missão, com um casal que se casara ha­
via 27 anos e jamais houvera tido filhos. 
Desejavam ardentemente ter filhos e tan­
to pediram que lhes puséssemos as mãos 
e que os abenoçassemos para êsse fim 
até que um dia eu e o presidente Hunts- 
man pusemos as mãos sôbre êsse casal 
e os abençoamos. Eles teriam o dom de 
ser curados.

Quando minha espôsa e eu os visita­
mos em maio passado, o primeiro filho 
havia nascido.

Uma senhora procurou-me na casa da 
Missão, por sofrer de elefantiase. Suas 
pernas inchadas, estavam fóra de tôda 
proporção.

Ao avistar-me, disse e la : — Irmão 
Cowley, abençoe-me e tire de mim es­
sa grande enfermidade.

Faz um mês, em Samoa, ela voltou à 
casa da Missão e perguntou-me: “ você 
me reconhece? “ Sim, disse-lhe, você é 
Ana Purcell, que sofria de elefantiase, 
quando estêve aqui anteriormente. Mos­
trou-me os tornozelos e constatei que es­
tavam em estado completamente normal.

Então, tornou ela: “ Agora quero que 
meus olhos fiquem livres da catarata. 
Abençoa-me para que eu possa receber 
esta graça atravéz do sacerdote de Deus 
que eu sei ter todo poder para curar.

Em nova Zelandia, durante minha pri­
meira missão, um homem trouxe a mim 
um menino de 14 meses, e disse: “ Pte. 
Cowley, desejaria que abençoasse meu 
filho. Respondi-lhe que o menino pa­
recia ser um pouco crescido para isso, e, 
perguntando por que não o trouxera an­
tes, respondeu-me:

“■— Oh!, nunca me veio à mente.
Bem, disse-lhe eu. Qual o nome?
Disse_me o nome. Quando me punha 

à abençoar o pequeno, o homem que pa­
recia meditar, falou, reverente: “pouco 
importa o nome dêle; nasceu cégo. Se 
Pte. Cowley tem autoridade bastante pa­
ra lhe dar um nome e o abençoar, tam­
bém terá autoridade para lhe dar a vista 
que falta.

(Cont. na pág. 87)
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I G R E J A  

N O  MUNDO

Prcvo — Utah.
Voltamos mais uma vez a ocupar al­

gumas colunas da nossa querida A LIA - 
H O N A , para lhes dar as nossas notí­
cias e lhes transmitir o nosso imorre- 
douro amor. Todos cs brasileiros que 
aqui se encontram, continuam (empre­
gadas ativamente em diversos empre­
endimentos da Igreja e, embora não 
houvermos tido atividades especiais de 
caráter geral, como as costumeiras re­
uniões mensais que ora se encontram 
ligeiramente paralisadas, há algo de 
bom que podemos lhes transmitir.

No dia 27 de Janeiro, durante a con­
ferência trimestral realisada numa das 
estacas na cidade de Provo, onde resi­
dimos, tivemos o gratíssimo privilégio 
de testemunhar a ordenação a Seten­
tas dos irmãos Remo Roselli e Alfredo 
Lima Vaz que são membros da Paró­
quia de Manavu nesta cidade. A orde­
nação foi procedida por uma das altas 
autoridades da Igreja, Irmão Oscar A. 
Kirkham e após o acontecimento con­
vidou a irmã Clarisse M arotta Vaz pa­
ra que se aproximasse, se sentasse, e, 
terminou pronunciando sôbre ela uma 
bênção e as promessas maravilhosas di­
tadas pelo espírito de profecia.

Em continuação, acrescentou êle que 
ambos seriamos abençoados abundante­
mente com a inspiração do Senhor para 
que estivessemos espiritualmente prepa­
rados para apresentar a plenitude do
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Evangelho ao 'Grande paíz e ao pobo do 
Brasil’. Continuou êle dizendo que se 
sentia humilde somente em ouvir falar 
no tamanho e potencialidade da nossa 
pátria. “ No entanto” — disse o irmão 
Kirkham, “ somente sob a luz gloriosa 
do Evangelho e com o amor de Cristo 
em todos os corações é que um país pode 
alcançar sucesso e felicidade.” Entre 
nós sussurram os: “ Quanta verdade nes­
sas palavras! ” O momento foi de ta­
manha emoção que sentíramos que as 
lágrimas nos desciam pelas faces. De­
baixo da impressão dum tão sagrado 
momento, passamos um Domingo cheio 
de felicidade.

Mais três brasileiros chegaram à ci­
dade de Provo. São êles os irmãos Os­
car e Flavia Erbolato e o Cleo Jordan. 
Todos se sentem extremamente felizes 
em se encontrar aqui e anseiam pelo dia 
de regressar ao Brasil quando completa- 
to o estágio na Universidade de Brigham 
Young. O Oscar e o Cleo já  se encon­
tram devidamente matriculados na B- 
Y.U. e sentem-se felizes com o ambien­
te de profunda camaradagem tão carac­
terística da nossa Universidade. Am­
bos se encontram com os cotovelos en­
cravados sôbre os livros e mãos na ca­
beça, cheios de problemas e questões 
universitárias. A irmã Flavia G. E r­
bolato, como bôa cosinheira que é, pre­
para as refeições para o seu marido que 
chega das aulas “ radiante de fome”.

A  L IA H O N A



A PRESIDÊNCIA DA MISSÃO BRASILEIRA

Rulon S. Howells
O presidente da Missão

Mary Pierce Howells
A Presidente das Socieda­

des de Socorro

Edward M. Thomas

O Primeiro Conselheiro e 
Secretario da Missão

Lloyd J. Stevens

O Segundo Conselheiro e 
Presidente do Distrito 

de Campinas
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NO ESCRITORIO DÁ MISSÃO

Reo L. Williamson
O atual guarda-livros 

da Missão

Jon Verl Rees
Encarregado do departa­

mento de expedição

Lyle E. Lapray

O diretcr do Plano de 
Bem Estar

Stanley K. Taylor
O atual diretor dos 

auxiliares

Richard M. Fowles
Atualmente encarregado 

da A Liahona

PARA  R I R .. .

•—-Mesmo nos momentos críticos o caipira tem espírito.
— Vindo a São Paulo, ao entrar num cinema, um roceiro percebeu que 

lhe apalpavam o bôlso da calça, do lado direito e bradou:
“ — Êh môço! Vancê tá inganado í Eo sô canhotêro! O dinhêro tá 

prá cá . . .  ”
— E bateu sôbre o bôlso do lado esquerdo, soltando uma risota indefinida.

João Matoso, grandalhão e barrigudo, dêsses que abotoam as calças por 
baixo da barriga, veio a São Paulo e foi procurar um médico instalado num 
quarto andar.

Ao tomar o elevador, perguntou-lhe o ascensorista:
— Que andar deseja?
—  Não sendo trote, quarqué marcha serve.
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DISTRITO DE CAMPINAS

Wcndell D. Winegar

O Elder superintendendo 
o ramo de Campinas

Sterling A. Hill

V. Lavard Snow

O Pres. do Ramo de 
Araraquara

Donald R. Lyman

Lamont Sant

O Pres. do Ramo de 
São Carlos

Craig B. Bentley

(O s  M i s s i o n á r i o s )
Atualmente há mais de seis mil 

missionários da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Ultimôs Dias servindo 
em muitos países. São de tôdas as clas­
ses e lugares, principalmente da Améri­
ca do Norte, onde estavam empenhados 
ativamente em suas ocupações normais 
ccnio : fazendeiros, carpinteiros, médi­
cos, estudantes et cxtera.

Não pedem caridade cu esmolas. De­
sejam somente declarar a todo mundo 
uma mensagem de simplicidade e de im- 
portancia fenomenal. Ela resume-se no 
seguinte: Deus, na atualidade, em pessoa 
apareceu ao moço José Smith e falou no­

vamente aos homens aqui na terra, e 
através dêsses homens divinamente es­
colhidos e chamados restabeleceu a ver­
dadeira igreja de Jesus Cristo sôbre a 
terra.

Tão sincera é a sua crença na verda­
de desta afirmação, e a importancia do 
ocorrido, que êsses missionários fidun- 
dem o seu testemunho a sua própria cus­
ta, ou pelo auxílio que recebem dos 
pais e parentes, durante o período com­
pleto de sua missão. Mesmo sendo mi­
nistros ordenados não recebem salário 
algum — nem da igreja, nem do povo 
entre o qual trabalham.

(Cont. na pág seguinte)
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DISTRITO DE CAMPINAS

Elwyn L. Smith James Crawley F. Glen Waldron

O Pres. do Ramo de 
Baurú

O Pres. do Ramo de 
Ribeirão Preto

O Pres. do Ramo de 
Rio Claro

Ralph G. McDonald Leal E. JordanDoyle W. Packer

(Cont. da pág. 79)

Esta é, de fato, uma coisa unica — 
tantos homens e mulheres trabalhando 
voluntariamente, deixando as profissões 
ou ocupações para devotar dois a três 
anos de suas vidas sem receber qualquer 
remuneração financeira.

Certamente tal testemunho e devoção 
a uma causa merecem a atenção de to­
dos ; e o unico pedido dêsses missioná­
rios é que o povo estude cuidadosamente 
essas afirmações, como aconselhou Pau­
lo na Biblia: “ Examinai tôdas as coisas, 
e retende aquelas que são verdadeiras” .

PE N SA M E N TO S

Sabeis o que bebe aquele homem no copo que vacila em suas mãos trêmulas pela 
embriaguesf Bebe as lágrimas, o sangue, a vida de sua espâsa e de seus filhos.

O que se deixa dominar pelos prazeres do copo não é livre, pois que sofrendo 
a pior das escravidões, é escravo do pior dos senhores. Sócrates

Dai-me trezentos homens de Deus que nada temam do que é pecado, e as portas 
do inferno tremerão e o reino de Deus virá em poder e glória. Wesley
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DISTRITO DE CAMPINAS

Dale Berlin George C. MillerThotnas F. Jensen

Yolanda Rodrigues Hermine Eckersley
Dulce Green

Renato Ordacowski Emanuel Ballstaedt
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DISTRITO DO RIO DE JANEIRO

Glen A. Jorgenson
O Pres. do Distrito

Paul Wilcox

O Pres. do Ramo de
Copacabana Jay W. Grant Gaylord A. McCallson

A DIETA AU1ENT AR E OS DENTES

Está suficientemente provado que a 
cárie dentária é principalmente um dis­
túrbio da nutrição.

A sua proíiiaxia, portanto, tem de ba­
sear-se na alimentação racional, numa 
combinação de proteinas, hidratos de 
carbono, gorduras, sais minerais e vita­
minas.

Combater a cárie por meio de uma 
perfeita nutrição de alimentação com­
pleta e adequada, é praticar, no seu mais 
alto sentido, a verdadeira odontologia 
preventiva.

Há, porém, uma época ideal para en- 
saiar-s com êxito o combate. Trata-se 
corno já  tivemos ocasião de ressaltar, 
do período de gestação.

Nessa época vamos encontrar o pe­
quenino sêr ainda em formação, quando, 
justamente, mais precisa de assistência.

A boa mãe, aquela que ama a felici­
dade de seu lar e aspira a riqueza de 
uma prole robusta e sadia, deve atentar 
bem que o seu filho reclama cuidados 
eshpeciais desde o quarto mês de vida 
intra-uterina. (Cont. na pág. seguinte)

De Lloyd M. Nield

O Pres. do Ramo de 
Niterói
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DISTRITO DO RIO DE JANEIRO

Delwin R. Morris

Durante a gravidez ela não deve es­
quecer que necessita de fósforo e mui 
especialmente de cálcio.

O seu regime alimentar tem de ser 
fornecido por um especialista e deve con­
ter: leite e derivados; ovos, legumes, 
frutas, etc.

Não se deve ser exclusivamente vege­
tariano, como aconselham alguns espe­
cialistas. Para justificar o que afirma­
mos basta o leite, fonte por excelência 
do cálcio e que a higiene manda minis­
trar em abundancia e sempre de boa qua­
lidade, não só à mulher grávida, mas à 
criança, ao adolescente, ao adulto e ao 
velho, como alimento imprescindível em 
todos os períodos da vida. O leite con­
tém ainda grande percentagem de fósfo­
ro, o que vem aumentar o seu valor. A 
quota de leite para cada gestante não 
deve ser inferior a meio litro diário.

A mulher grávida deve servir-se de 
doces com parcimônia. Quanto à água, 
deve beber bastante, de boa qualidade.

A higiene corporal merece observação 
rigorosa, assim como, a higiene bucal, 
exercício, sol, dormitório arejado.

Com essas precauções, a gestante evi­
tará perturbações na sua saude, que, 
certamente, viriam prejudicar a evolução 
normal dos dentes de seu filho, tornan­
do-os fracos e sujeitos à cárie.

Convém repetidamente visitar a clíni­

ca dentária para que os seus dentes se­
jam examinados, em virtude das des- 
calcificações comuns nesse período.

E ’ êrro prejudicial pensar-se que não 
é conveniente o tratamento dos dentes 
durante a gravidez.

Na observancia dêstes conselhos de 
higiene pré-natal reside a primeira fa­
se da profilaxia da cárie.

O período de desenvolvimento da 
criança é a fase mais importante da vi­
da. Durante êsse lapso de tempo a sua 
alimentação deve ser correta e suficien­
te, isto é, o leite materno. Na falta des­
ta, só o especialista poderá indicar outra.

Passado êsse período, alguns peria- 
tras de renomé aconselham; leite de va- 
ca; ovos — ricos em vitamina A ; vege­
tais e cereais — ricos em vitamina B ; 
frutas — ricas em vitamina C ; e banhos 
de sol para aquisição de vitamina D.

Uma alimentação que se distancie da 
supracitada poderá acarretar, além de 
Outros distúrbios, pobreza na estrutura

dentária, ocasionando hipoplasias que 
sacrificarão em poucó tempo a primei­
ra dentição.

Deve-se evitar que as crianças abuj 
sem de doces e guloseimas, O açucar 
das frutas é suficiente para suprir as 
suas necessidades.

Está mesmo provado que as bebidas 
(Cont. Ma pág. 86)

Rulon Stoker Curtis W. Slade Herbert N. Morris
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A administração 
do Presidente

Woo
Is

- (

(História da Igreja

. O presidente Woodruff será sempre 
lembrado pelas pessoas gratas por seu 
hábito constante de anotar, invariável- 
mente, todos cs acontecimentos impor­
tantes. A êsse hábito devemos o regis­
tro de tôdas as máximas e ensinamentos 
de Joeseph Smith. Assim fazia, em 
obediência aos conselhos do Presiden­
te Smith aos Doze Apóstolos.

O presidente Woodruff viveu sim­
plesmente. Era, naturalmente, um tra ­
balhador incansável e estava sempre 
ocupado em exercícios físicos ou de seu 
com sua natureza. Dizia-me que, fisi- 
ministério. A preguiça não coadunava 
camente, possuia a capacidade de tra­
balho de dois homens.

Talvez a sua qualidade predominan­
te fôsse a suscetibilidade em receber o 
Espírito Santo. Já  aludimos a isto 
muitas vêzes. Um exemplo frisante foi 
o seu trabalho em Herefosshire.” A 
história completa dessa missão”, diz 
êle em seu Diário “nos mostra o quan­
to é importante ouvirmos a vóz do E s­
pírito de Deus e as revelação do Espí­
rito Santo”. Em 1855, anotou em seu 
diário o seguinte: “ Depois de ter me

dr uf f
23 parte)

dindo que me mostrasse a maneira de 
retirado para dormir, rezei a Deus pe- 
ensinar ao povo e recebi a seguinte res­
posta: “Deixa que meus servos recebam 
o Espírito Santo e guardem o meu Es­
pírito consigo., o que os instruirá como 
o povo, continuamente. Instrua o povo 
a guardar o meu Espírito e êle se tor­
nará apto a compreender a palavra do 
Senhor quando esta lh e . fôr ensinada”-

Estar sempre com o Espírito Santo 
e seguir sempre os seus ditames parece 
ter sido sempre o lema de Wilford 
Woodruff.

Sua administração, como presidente 
da Igreja, se estendeu de abril de 1889 
a setembro de 1890, um período de no­
ve anos e cinco mêses.

Nos primeiros três mêses dêsse pe­
ríodo, bem como a presidência conjun­
ta dos apóstolos, após a morte do Pre­
sidente Taylor, uma cruzada contra a 
poligamia estava se processando. Po­
rém, se esta cruzada não tivesse sido 
tão cruel, os Mormons teriam se ajus­
tado melhor às suas condições. Pelo 
menos, não teriam sofrido tanto. A
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época era demasiado atribulada para os 
Santos sentirem opressão. Nesse meio 
tempo a Côrte Suprema dos Estados 
Unidos estava considerando a constitu- 
cioralidade da lei Edmunds-Tucker e, 
quando esta foi declarada constitucional, 
os Mormons desistiram de lutar para 
manter o principio da poligamia. H a­
viam, desde o comêço, informado que o 
princípio e a prática da poligamia era 
parte da sua religião e que o Congres­
so não tinha direito de proibir o exer­
cício de qualquer prática religiosa. A 
Côrte Suprema deu parecer contrário e 
então o Presidente Woodruff expediu 
uma proclamação, em 1890, na qual a- 
conselhava os Santos a não praticarem 
a poligamia. Transcrevemos a parte 
essencial do texto do Manifesto.

“ Considerando que o Congresso de­
cretou a proibição da poligamia, lei es­
ta declarada constitucional pela Côrte 
Suprema, eu, por êste meio, torno pu­
blico a minha intenção de me submeter 
a tal lei e de empregar minha influên­
cia perante os membros da Igreja, a 
qual presido, para que façam o mesmo... 
Declaro, publicamente, que o meu con­

selho aos Santos dos Últimos Dias di­
rige-se em sentido de que êles deverão 
abster-se de contrair qualquer casamen­
to contrário às leis do país5’.

Devido ao fato do princípio da poli­
gamia ter sido revelado ao Profeta e 
mais ainda, que a prática deste princí­
pio dentro da Igreja foi recomendada 
por Deus, surge sempre uma pergunta: 
Como podem os Mormons conciliar 
seus atos, obedecendo primeiro a uma 
lei política e não uma lei de Deus?

A resposta é encontrada numa reve­
lação feita a Joseph Smith, em janeiro 
de 1841, já prevendo esta situação:

“ Em verdade vos digo. . .

Aplica-se esta revelação à fundação 
de uma cidade e de um templo, no con­
dado de Jackson, Missouri, mas aplica- 
se igualmente à situação dos Santos 
quando forem obrigados a abadonar a 
prática da poligamia.

Os resultados dessta declaração fo­
ram quase imediatos. Primeiro, o ve­
lho partido político em Utah — o P ar­
tido do Povo, composto de Mormons e 
seus simpatizantes, e o Partido Liberal, 
constituído de oposicionistas — foram 
desmembrados, organizando-se partidos 
nacionais Republicanos e Democratas-

Segundo, houve um compromisso tá­
cito de que aquêles que haviam pratica­
do a poligamia antes do manifesto, não 
fôssem processados. Terceiro, o presi­
dente dos Estados Unidos — Benma- 
min Harrison — numa petição à P ri­
meira Presidência da Igreja, proclamou 
a anistia, em dezembro de 1891, para 
os que houvessem casado antes de l.o 
de novembro de 1890. Quarto, em . ..  
1896, na administração de Grover Cle- 
veíand, Utah foi admitido na União, 
como Estado.

Dois outros acontecimentos, na pre­
sidência de Woodruff, são dignos de

Cont. na ultima capa)
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DISTRITO DE SÃO PAULO

T , ,  _  Roy J. Gledhill
O Eider superintendendo Farrel J. Olsen

O Pres. do Distrito 0 ramo do Centro Pres. do Ramo de Santos

Dean A. Young
Pres. do Ramo de 

Sorocaba

Travis G. Haws 
O Elder superintendendo 

o Ramo de Pinheiros

Larence J. Leavitt
Pres. do Ramo de 

Jundiaí

(Ccnt. da pág. 83)

quentes e <os alimentos muito açucara­
dos irritam o estômago e espessam a sa­
liva, roubando aos dentes a camada de 
saliva protetora normal, o que está sen­
do tomado como uma causa da cárie.

Poderíamos entrar em considerações

sôbre o regime alimentar ideal para o 
adulto, sob o ponto de boa constituição 
dentária.

Há, porém, na coleção a que pertence 
o presente, preciosos trabalhos, versa­
dos em moldes populares, que preen­
chem, com vantagem, esta finalidade.

SN ES — Martins D ’alvares.

Lamennaís
O alcoolismo no lar è a desarmonia, a luta, a privação, a fome o desespero; a 
descendência do alcolatra é d dos tuberculosos futuros. . .

Dr. Domingos Jaguarabe

Não merece intitular-se homem, quem não tem fôrças para vencer a preguiça e 
a irresolução. Vale meio homem quem transfere para amanhã um serviço que 
pode ser executado no mesmo d ia ; vale um quarto quem o transfere para o dia 
indeterminado; vale zero que o deixa em projeto.

Dr. Renato Kehl
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(Cont. da pág 74)
O homem desconsertou-me. Fiquei 

acabrunhado. Agora já duvidava de 
mim mesmo. Mas, dentro de meu cora- 
wão havia a fé simples de um menino, 
uma fé não obscurecida pela psicologia, 
nem por qualquer erudição humana, mas 
uma fé firme e inabalável em Deus c nas 
promessas que Ele fizera a seu filho Je­
sus Cristo. Dei a êsse menino Seu no­
me e enchi de coragem e de uma fôrça

me e senti que o meu coração se en- 
encheu de coragem e fôrça para aben- 
çá-Io e para curar-lhe a vista .

O presidente Halverson conhece o ga­
roto. Eu o vi há alguns meses. Terá 
agora seis ou sete anos; corre por todo 
canto e pode vêr tão bem, assim como 
posso ver a luz do dia.”
“A s Mãos serão postas sôbre os enfer­
mos e os enfermos serão curados”. 
Traduziu Maria Augusta B. deMatcs.

H U M O RISM O
Dar Um Risado

— Como vão as tuas lições de inglês?
— Otimamente. Antes, eu não entendia os inglêses; agora são êles que 

não me entendem.

— Você ainda tem aquêle “ Studebaker” ?
— Não sei; Fazem cinco minutos que minha senhora o saiu guiando. . .

D IS T R IT O  DE SÃ O  PAU L©

Jack R. Livingston L. Orlin Johnson Blaine H. Hardcastle

John H. West Jr. H. Dean Crandall H. K iuball Wood



DISTRSTO DE SÃO PAULO

Larry Dale Johnson Orson H. White Duane K, Johnson

Wílliam V. Lar.it n Osvaldo França

P A R A  T O D O S
Tudo o que vemos e possuímos sôbre a terra, julgamos que possuir estas 

coisas, sem lembrar que Deus, o Pai bom e amável, nô-las dão, cremos que 
nos vêm por mero acaso, ou talvez, por termos o direito de possuí-las por al­
gum m érito ; mas, quando chega a ocasião de retribuirmos essa bondade, pa­
gando o dízimo por gratidão, cumprindo desta maneira sua lei, fracassamos, e 
sempre deixamos de o fazer, quebrando assim o sagrado convênio feito ao acei­
tarmos o batismo.

Devemos pagar nosso dizigo mesmo antes de pagar nossas dívidas, pois. se 
esperarmos pagar primeiro tôdas as nossas dívidas terrenas, e com as sobras 
pagar ao Senhor, veremos que nunca Lhe pagaremos as contínuas bênçãos que 
constantemente recebemos; e, assim fazendo estamos roubando a Deus para 
satisfação do egoismo e demonstrando ingratidão para com o Pai Eterno.

Seriamos nós, membros da Igreja de Jesus Cristo, capazes de fazer um 
pequeno racrifício para pagar o dízimo? Façamos um exame de consciência. ..

Seremos, acaso, capazes de amar o Pai como Ele nos amou a ponto de nos 
enviar o Seu filhe bem-amado em olocausto à nossa salvação?

Lembremos e guardemos sempre êste ensinamento:
“ Eu, o Senhor, estou obrigado quando fazeis o que digo; mas quando o 

não fazeis não tendes promessa nenhuma” : (D  e C 28:10).

88 A L IA H O N A



DISTRITO DE PORTO ALEGRE

Richard K. Cotant
O Pres. do Distrito

John Talmadge Huber

John W. Ridge

Roy A. McClellan

Allan B. Laidlaw

R. Eugene Rasmussen

Calvin R. Anderson Delbert J. Rhees
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RAMO DE JOINVILLE

James R. Soderberg
Glenn A. Momberger

O Elder superintendendo 
o Ramo de Joinville

Um 
Testemunho 

de Jesus Cristo
Gostaria de prestar testemunho da 

divindade de Jesus Cristo e apontar al­
guns pontos de destaque de sua grande 
missão- Sei tão bem que Jesus é o 
Cristo, ■— o Salvador do mundo, nos­
so Senhor, o nosso Advogado perante 
o Pai, o Mestre do plano de salvação, 
o Juiz desta terra — e que, junto ao 
Pai, Ele é o nosso Senhor,, nosso Deus, 
e, enfim, nosso Rei.

Nas modernas revelações lemos que 
Jesus Cristo era e continua sendo o 
o nosso Irmão mais velho, o “Unigê- 
nito” do Pai. Nós, como Santos dos 
Últimos Dias, aceitamos os ensinamen­
tos dos profetas que dizem ser Jesus de 
Nazaré o unico filho nascido do Pai 
Eterno na carne. Portanto, a revelação 
de que estou falando refere-se a um nas­
cimento anterior, um nascimento no 
mundo espiritual. De fato, todo o povo 
neste mundo era uma família, e, Jesus 
Cristo, o Unigênito.

Dürãnte sua vida pré-mortal JeSüs 
Cristo elevou-se ao estado da Divinda­
de. Naquela época Ele foi pré-ordena- 
do a ser o Salvador dêste mundo. O 
Pai Abrahão teve o privilégio de vêr, 
numa extraordinária visão, o grande 
conselho nos céus que se realizou antes 
da população da terra, quando o Se­
nhor mostrou “muitos dos grandes e 
nobres”. Então, disse o Senhor:

“Dêstes, eu farei os meus governado­
r e s . . .  Abrahão, tu serás um dêles; 
foste escolhido antes de haveres nasci­
do” 2.

José Smith diz-nos de que naquele 
grande conselho a direção dos Deuses 
convocou todos os Deus para o conse­
lho, a fim de apresentar um plano pelo 
qual os seus filhos pudessem vir à ter­
ra, onde experimentariam a mortalida­
de e, então retornariam à presença de 
Deus 3. O Pai Eterno explicou a 
seus filhes que na situação de seres 
mortais êles estariam espiritualmente 
mortos, após terem saido da presença 
de Deus e que, seria necessário haver 
um Salvador a fim de que pudessem 
receber novamente a vida espiritual. 
Ele também declarou que êles não te­
riam poder para quebrar as cadeias da 
morte e trazer a ressurreição e também, 
que haveria um Salvador para aquêle 
próposito.

À medida que Ele explicava estas 
coisas perguntou a quem deveria enviar 
para ser o Salvador. Abrahão viu que 
dentre todos que compunham o grupo, 
e formavam o grande conselho nos céus, 
um dêles ergueu-se, postando-se de pé,
— e observou que êle era “ semelhante 
a Deus”, e que disse, ao responder: 
“Eis-me aqui; envia-me.” E  acrescen­
tou ainda que desceria à terra e daria 
aos homens o seu livre arbítrio.

“ E  aquêle que acejtasse a sua primei­
ra condição seria salvo; mas aquêles 
que aceitassem a sua segunda condição 
seriam glorificados eternamente.S 
e tôda a honra e glória seria dada ao 
Pai. (Cont. na pág seg.)
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RAMO DE CURITIBA

Victor Isfeld
O Elder superintendendo 

o Ramo de Curitiba

Dale G. Wilcox Edward B. White Orlando Caverni

_ Abrahão viu que o Pai Eterno esta­
va contente ccm Ele e que iria enviá-lo- 
E  naquela hora Ele ordenou Jesus 
Cristo, isto é, “pré-ordenou-.o”, para a 
sua grande missão. Ordenou-o, outros- 
sim, para ser o primeiro sumo-sacerdo- 
te na terra e deu-lhe as chaves do sa­
cerdócio. Deus deu àquele primeiro ge­
rado o mesmo poder que Ele, como Pai 
Eterno possuia — o poder de fazer to­
das as obras do Pai, com e para o Pai. 
EljohÇm ahamou aquêle sacerdócio se­
gundo o seu Filho. Quanto a esta ser­
ra, êle deveria ser chamado: “ o Santo 
Sacerdócio, segundo a Ordem do Filho 
de Deus. 6 ”

E Ele manteve aquêle nome entre os 
mortais até o tempo de Abrahão e Mel- 
chizedek.

O Pai Eterno disse ainda a seu F i­
lho que o seu nome é que seria dado 
ao plano de Salvação. Portanto êle é 
chamado Evangelho de Jesus Cristo. E 
naquela mesma ocasião um decreto per­
pétuo foi lançado do trono de D eus: 
não haveria nenhum outro nome dado 
nos céus pelo qual o gênero humano pu- 
dese ser salvo, que não o de Jesus Cris­
to. De acôrdo com aquêle decreto, nós 
sabemos que a verdadeira Igreja deve

manter o seu nome para sempre, atra­
vés tôdas as idades.

Pouco depois que Adão e Eva se tor­
narem seres mortais, ou mesmo naque­
la mesma época, Jesus Cristo iniciou a 
sua grande missão de ser o Salvador 
deste mundo — um mediador entre os 
céus e a terra —- e Aquêle que deveria 
trazer o Evangelho ao gênero huma­
no — ou ainda em outras palavras — 
foi Ele quem iniciou o trabalho da ex- 
piação. E assim ensinou o plano do 
Evangelho de salvação à Adaão e Eva. 
Como êles haviam passado para a con­
dição da mortalidade, um véu cobrira 
a mente de ambos — como predissera o 
Senhor. Portant?, êles haviam se tor­
nado espiritualmente mortos, isto é,es­
queceram tôdas as experiências pré- 
-mortais e as doutrinas do Evangelho e, 
foram banidos da presença de Deus. 
Mas, aplicando a mensagem que recebe­
ram do Salvador puderam tornar-se es­
piritualmente vivos. Nos dias de Abra­
hão e através os dias do Velho Testa­
mento, Jesus foi conhecido como Jeová. 
Vez e outra Ele falou com Adão no Ja r­
dim de Eden. Em certas ocasiões Ele 

(Cont. na pág. seg.)
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RAMO DE BELO HORIZONTE

-=■ 

i ¥ ^
Con L. Taylor David H. Wilson

O Pres. do Ramo

TESTEM UNHO DE JESUS CRISTO

aparecia ao primeiro homem, e em ou­
tras Ele enviou anjos para ensinar ao 
pai da família humana as verdades eter­
nas, até que Adão chegasse a conhecer 
a plenitude do Evangelho de Jesus Cris­
to, da mesma maneira que vocês e Eu, 
como Santos dos Últimos Dias goza­
mos a plenitude do Evangelho nessa 
quando fôra ordenado a Adão para ofe­
recer sacrifícios teve lugar o seguinte 
incidente.

E  depois de muitos dias um anjo do 
Senhor apareceu a Adão, dizendo: “ Por 
que ofereceis sacrifícios ao Senhor? E  
Adão Lhe disse: Eu não sei, a não ser 
que o Senhor me ordenou.

E então o anjo exclareceu: Isso é 
uma semelhança do saíficio do Only Be- 
gotten do Pai, o qual é cheio de graça e 
verdade.

Portanto, tudo que fizerdes, façais em 
nome do Filho, e vos arrependereis e 
chamareis sôbre vós a Deus em nome do 
Filho para sempre..

Pouco tempo depois dêsse aconteci­
mento, a voz do Senhor veio a Adão, co­
mo está escrito na Pérola de Grande V a­
lor, e disse-lhe que no Meridiano do 
Tempo o seu Unigênito viria ao 
mundo, viveria e ensinaria o homem co­
mo viver, morreria e quebraria as ca-

Val Carter

deias da morte, e haver-se-ia produzido 
a expiação. E  então a voz de Deus apon­
tou o nome de Unigênito que seria
— .Jesus Cristo, o unico nome que é da­
do debaixo dos céus, pelos quais os ho­
mens podem conseguir a salvação. 8

Portanto mesmo no princípio, na pri­
meira emanação do Evangelho, aquêle 
mesmo decreto fôra sancionado que pe­
lo nome de Jesus Cristo vocês e eu po­
deríamos esperar a salvação ou mesmo 
mais do que aquilo, exaltação no reino 
de Deus.

Depois dos dias de Adão, Jesus Cristo 
continuou a servir como mediador entre 
os céus e a terra revelando o Evangelho 
a inúmeros profétas durante as diversas 
dispensações. Em algumas ocasiões êle 
até apareceu a alguns dos grandespro- 
fetas.

Finalmente, como os santos profetas 
haviam predito, no meridiano do Tem­
po, Jesus Cristo veio ao mundo. Os 
Santos dos Últimos Dias aceitam a 
doutrina de que ele foi realmente e li­
teralmente o Filho, o herdeiro na carne 
de Deus o Pai Eterno. Ele nasceu da 
Virgem Maria. Ele foi o único ho­
mem nesta vida que nasceu do Pai na 
imortalidade. E  como eu já  mencionei, 
vocês e eu somos todos filhos e filhas, 
Jesus Cristo, de um nascimento mortal,

Higino de Freitas
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RAMO DE PONTA GROSSA

Clarence I. Moon Jerry F. Twitchell
O Pres. do Ramo

sendo realmente o Filho de Deus, o 
qual deu-lhe aquele poder extra da di­
vindade, necessário para ser o Salva­
dor do mundo. Portanto foi-lhe con­
cedido pelo Pai poder sobre a vida e 
a morte. Ele é tambem, o único ho­
mem perfeito que tem vivido, mostran­
do-nos como vocês e eu podemos to r­
nar perfeitos seguido o seu exemplo.

Depois de viver trinta e três anos 
naquele tipo perfeito de vida, três dos 
quais forani devotados ao intensivo ser­
viço missionário, o Galileu foi crucifi­
cado. Três oias mais tarde Ele levantou 
da tumba, como os profetas tinham pre­
dito, e assim tornou-se o “ primeiro dos 
frutos” da resurreição- Ele quebrou as 
cadeias da morte e não somente fêz com 
que fôsse possível para que todos os 
homens ressuscitassem, como também 
fêz com que êsse fato fôsse absolutamen­
te necessário. Não importa quão jus­
to um homem possa ser aqui na terra, 
ou quão corruptos nos tornemos. A to­
dos os homens, mulheres e crianças es­
ta prometida a imortalidade, isto é, a 
ressurreição. Todos sairão da tumba 
e estarão em pé diante do trono de Cris­
to para serem julgados pelas suas ações, 
por tudo que praticarem nesta vida aqui 
na terra.

Enquanto Cristo estêve vivendo en­
tre os mortais estabeleceu uma Igreja.

Ela tornou-se uma grande Igreja, espe­
cialmente em numero de fieis. Mas, 
com o decorrer dõs tempos essa Igreja 
mergulhara na escuridão. Centenas de mi­
lhares de pagãos juntaram-se a ela, e 
cc.nsigo trouxeram as suas práticas, 
ideias e doutrinas pagãs, as quais eram 
feitas pelos homens e algumas vêzes até 
bem bárbaras. Assim êles misturaram 
o paganismo com os ensinamentos que 
o Salvador tinha dado, consequentemen­
te adulterando o Cristianismo. O re­
sultado foi' que êles trouxeram o que é 
agora conhecido como a grande apos­
tasia. Naturalmente Cristo não pode­
ria aceitar aquela Igreja adulterada co­
mo se fôra a sua. Portanto ele retirou 
o Santo Sacerdócio, deixando o mundo 
a vagar na escuridão por algumas cen­
tenas de anos.

Em dou o meu testemunho de que 
madamente a cem anos atrás- Ela co­
meçou numa memorável manhã prima- 
veril em 1820 quando o Profeta José 
Smith foi para o Bosque Sagrado para 
orar. Em resposta àquela oração, Deus 
Deus o Pai Eterno e seu Filho apare­
cerem em sua glória, àquele pequeno 
profeta. O Pai apontou para o Filho 
e disse, “ Este é o meu Filho Amado, 
ouvi-O!” Portanto Jesus Cristo nova­
mente tomou o seu lugar como Media­
dor entre Deus e o gênero humano e, 
como o Salvador deste mundo, por ha­
ver conversado com José Smith e ter- 
lhe dito de que a verdadeira Igreja não 
estava sôbre a terra e de que se êle vi­
vesse uma vida reta, teria sido escolhi­
do e pré-ordenado, para ser instrumen­
to nas mãos de Deus por quem a Igre­
ja  seria restaurada. Cristo também dis­
se a José Smith que os ministros do 
mundo aproximavam-se dele com os lá­
bios mas que os seus corações estavam 
longe de suas palavras, e de que êles 
estavam ensinando doutrinas e manda­
mentos dos homens.
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Ils Criancinhas não devem ser Batizadas

a  b í b l i a

Em parte nenhuma da Bíblia diz que 
as criancinhas precisam ser batizadas.

“ E  traziam-lhe meninos para que lhes 
tocasse, mas os discípulos repreendiam 
aos que lhos traziam. Jesus, porém, 
vendo isto, indignou-se, e disse-lhes: 
Deixa vir a mim os pequeninos, e não 
os impeçais; porque dêles é o reino de 
Deus.”

“ E tomando-os nos Seus braços, e im­
pondo-lhes as mãos 03 abençoou.” Ma­
teus 19:13-15; Marcos, 10:13-16, Lu­

cas 18:15-17. 
cas 18:15-17.

O LIV RO  DE M ORM ON

“Ouve as palavras de Cristo, Teu Re­
dentor, e Teu Deus. Eis que vim ao 
mundo, não para chamar os justos, mas 
para chamar os pecadores ao arrepen­
dimento ; os sãos não precisam de mé-

(Auxiliares Visuais)

dico, os que dêle necessitam, são os do­
entes ; portanto, as criancinhas estão sãs, 
visto que são incapazes de cometer pe­
cados ; por isso, a maldição de Adão foi 
removida delas para Mim, a fim de que 
sôbre elas não tenha poder; sei que é 
uma burla solene perante Deus o bati- 
zardes as criancinhas. Eis que vos digo 
que devereis ensinar — arrependimento 
e batismo aos que são responsáveis e ca­
pazes de cometer pecados.

As criancinhas não têm necessidade 
de arrepender-se nem de ser batizadas.

. . .  Eis que <y batismo é feito para con­
sagrar o arrependimento, para que se 
cumpram os mandamentos da remissão 
dos pecados.

“ Mas as criancinhas vivem em Cris­
to, desde a fundação do m undo; se tal 
não se désse, Deus seria um Deus par­
cial e variável, que só daria preferência 
a certas pessoas; pois quantas crianci­
nhas têm morrido sem batism o!

“ Portanto, se as mesmas não pudes­
sem ser salvas sem o batismo, teriam si­
do lançadas a um inferno sem fim. Mo­
roni, 8:12-13.

“ Pois grande é a perversidade de su­
por que Deus salva uma criança em vir­
tude do batismo, ao passo que deixa de 
salvar outra por não ter sido batizada.

“ As criancinhas não podem arrepen­
der-se ; portanto, é grande iniqüidade ne­
gar a elas as puras misericórdias de 
Deus, pois, elas estão tôdas vivas nEle, 
em virtude da Sua misericórdia.

REVELAÇÃO M ODERNA

Revelação dada através de José Smith, 
o Profeta. Doutrinas e Convênios . . .  
2 9 :36-47.

“ E  quando alcançarem os seus filhos 
os c-ito anos de idade, deversão ser ba­
tizados para a remissão dos seus peca­
dos, e receberão a imposição das mãos. 
Doutrinas e Convênios 68:27.



C u r i o s i d a d e ! ;

Orson Hyde foi chamado por José 
Smith Tiara dedicar Jerusalém à obra 
da congregação do povo de Israel. 
Sua oração foi pronunciada no mo­
mento de despedida no dia 24 de Ou­
tubro  de 1841. Partiu sem dinheiro, 
porém um cavalheiro anônimo de Fi­
ladélfia enviou-lhe uma bô/sa com 
ouro para sua viagem.

Recém chegados ao Vale do Lago 
Salgado em 1848, os Pioneiros sem ea­
ram imediatamente 5133 acres com 
cereais. Dessa colheita dependia suas 
existências. Quando já se preparavam 
para colher seus produtos, uma terrí­
vel invasão de gafanhotos começou a 
devorar tudo. E foi em meio de sua 
desesperação e oração que isma m is­
teriosa nuvem de gaivotas cobriu o 
céu e desceu terminando com a in ­
vasão salvando assim a colheita.

Está ouvindo o mundialmente famoso Córo e Orgão da Cidade de Lago Salgado 
cada semana? Pode ouví-los nas seguintes estações:

Porto Alegre — Quartas-feiras às 8 horas — PRF-9,
Curitiba — Domingos às 19,15 horas — ZYM-5,
Ribeirão Preto — Domingos às 19,30 horas — PRA-7,
Santos — Domingos às 19,00 horas — PRB-4,
Sorocaba — Segundas-feiras às 20,30 horas — PRD-7,
Joinville — Domingos às 18,30 horas — ZYA-5,

Segunda-feira de cada mês às 21,30 horas — ZYA-5,
Rio Claro — Segundas-feiras às 19,15 horas — PRF-2,
Campinas — Segundas-feiras às 20,40 horas — ZYY-3,

Rádio Difusora 
Rádio Guairaçã 
Rádio Emissora 
Rádio Clube de Santos 
Rádio Clube de Sorocaba 
Rádio Difusora 
Rádio Difusora 
Rádio Clube de Rio Claro 
Rádio Brasil



menção. Um foi a tournée, ao leste, 
feita pelo côro do Tabernáculo; a outro 
foi a hipocrisia religiosa que não permi- 
tio a entrada dos Santos no Parlamen­
to Mundial das Religiões.

Desde o comêço, os Santoc dos Últi­
mos Dias introduziram a musica nas 
suas congregações. Em julho de 1830, 
Em julho de 1830, Emma Smith, espo­
sa do Profeta, foi incumbida de “ sele­
cionar hinos religiosos”, para a igreja. 
A êsse respeito, falou o Senhor: '“Minha 
alma se regozija”.

De acôrdo com êste pedido, foi feita 
uma coleção de hinos na América e em 
1840, uma outra foi feita para uso dos 
Santos na Gran Bretanha.

No período de Utah, apareceram com­
positores que puzeram em musica os ver­
sos de poetas antigos, como Parley P . 
P ratt e William W. Phelps. Entre ês- 
ses compositores, sobressaíram George 
Careless e Evan Stephens, dois conver­
sos. Um novo grupo de poetas apareceu,

notando-se Eliza R. Snow-Smith, mais 
antiga, e Orson F. Whitney, no período 
de Utah. A atual “psalmodia” é com­
posta de versos e musica de autores 
Mormons- Desde o período Utah da 
Igreja, o Côro do Tabernáculo, com du- 
zentas ou quinhentas vozes, tem sido a 
inspiraão de milhões de pessoas, princi­
palmente quando acompanhado pelo fa­
moso Orgão do Tabernáculo.

Em 1893, o Côro — com Presidente 
Woodruff e outras autoridades da Igre­
ja — foi a Chicago, onde a principal a- 
tração era a feira mundial. Houve com­
petição entre várics corpos corais e o cô­
ro do Tabernáculo obteve o segundo lu­
gar. O côro apresentou-se em várias lo­
calidades, tanto na ida como na volta, 
tendo a critica sido sempre favorável.

Por ocasião da Exposição, em Chi­
cago, houve também o Parlamento das 
Religiões, que começou em setembro de 
1893. Para essa reunião, tôdas as re­
ligiões foram convidadas, tanto as pa- 
gãs como as cristãs — excepto a Igre­
ja dos Santos dos Últimos Dias.

A primeira Presidência, no entanto, 
pediu para se fazer representar e esco­
lheu o Presidente Brigham H. Roberts, 
membro do Primeiro Conselho dos Se­
tenta, para preparar um discurso para 
a ocasião, caso o pedido dos Mormons 
fôsse aceito. Porém não foi permitido 
aos Mormons apresentar seu casç pe­
rante a grande reunião de Cristãos, Ju­
deus e pagãos, mas concederam-lhes o 
privilégio de ler o discurso numa das 
salas da comissão, onde se reuniriam 
umas cinqüenta pessoas. O Presidente 
Brigham H . Roberts recusou-se e nos 
jornais expôs a mesquinhês das auto­
ridades parlamentares — que ficaram 
bastante envergonhadas.


	A Liahona - Abril/1952

	Sumário

	A Igreja no Mundo

	Com a Fé de Um Menino

	Os Missionários

	A Dieta Alimentar e os Dentes

	A História da Igreja - A Administração do Presidente Woodruff

	O Dízimo

	Um Testemunho de Jesus Cristo

	Auxílios Visuais

	Curiosidades


